
 
 

ILMO. PRESIDENTE E DEMAIS MEMBROS DO CONSELHO DELIBERATIVO 

DO CENTRO SPORTIVO ALAGOANO. 

 

 

 

 

 

 

 

Venho, por meio deste ofício, apresentar relatório sucinto de gestão 

administrativa, levando em consideração os aspectos financeiros, administrativos, 

contábeis e jurídicos. 

Esta temporada de 2025, embora esteja terminando com um trágico 

rebaixamento para a série D do Campeonato Brasileiro (havia 99% de chance 

de permanência e, mesmo assim, fomos rebaixados), desfecho não condizente 

com o desempenho que o time apresentou em outras duas grandes competições, 

quais sejam, a Copa do Nordeste e Copa do Brasil, em que chegou às fases 

semifinal e oitavas de final, respectivamente, será finalizada com equilíbrio 

contábil e financeiro, como se infere pelos demonstrativos apresentados pela 

contabilidade do clube e que já estão em poder do Conselho Fiscal, para 

apreciação. 

No que se refere aos aspectos financeiros, ainda há receitas a receber, na 

ordem de R$ 4.885.750,00 (quatro milhões, oitocentos e oitenta e cinco mil, 

setecentos e cinquenta reais), descritas na planilha em anexo, que compreendem 

patrocínios privados, públicos (Estado e Prefeitura), receita de sócio e projeto 

aprovado pelo Ministério dos Esportes, publicado no Diário Oficial da União, em fase 

de captação.  



Considerando esse montante a ser recebido em 2025, somado às receitas 

previstas para 2026 (R$ 8.858.000,00 – oito milhões, oitocentos e cinquenta e oito 

mil reais), que incluem negociação de atletas, cotas da Copa do Brasil e Campeonato 

Brasileiro Série D, 2026, além dos patrocínios anuais de Estado e Prefeitura, o CSA 

terá orçamento estimado em, no mínimo, R$ 13.743.750,00 (treze milhões, 

setecentos e quarenta e três mil, setecentos e cinquenta reais), podendo ser muito 

maior, com emendas parlamentares, patrocínios privados, receita de sócio, bilheteria 

e premiações por avanços de fases nos campeonatos, como Copa do Brasil e Nordeste, 

possibilitando a montagem de time competitivo para a temporada de 2026 e adequado 

funcionamento do clube.  

Quanto às despesas mensais de custeio e manutenção do CSA, não há 

pendências, porque os pagamentos são feitos à vista, restando evidenciada a total 

solvabilidade dos compromissos assumidos, além da regularidade fiscal que pode 

ser aferida por meio de certidões negativas.  

Quanto aos acordos celebrados e processos judiciais, será enviado 

relatório, elaborado pelo Departamento Jurídico do Clube.  

No que se refere aos resultados esportivos, solicitei relatório do 

departamento de futebol, com os dados e diagnósticos pertinentes, considerando o 

planejamento. 

Em se tratando do programa de sócio torcedor, também solicitei relatório 

que demonstra o quantitativo de sócios e a situação de adimplência. 

Na área comercial, houve o estabelecimento de relação com novos 

patrocinadores, cujos resultados seguem em relatório do departamento específico.  

O trabalho desenvolvido pelas categorias de base garantiu, para 2026, 

participação na Copa do Brasil sub17, Copa São Paulo sub 20 (Copinha), gerando 

oportunidades de negócios futuros.  

Quanto à manutenção das atividades do CT, não há débitos em aberto, uma 

vez que todas as despesas foram realizadas à vista. 

Segue, também, relação de fornecedores e prestadores de serviços.  



Finalizo o presente ofício informando que todos os dados financeiros e 

contábeis estão registrados e disponíveis nos sistemas contábeis e financeiros 

implantados no CSA, por esta gestão, e estamos à disposição para eventuais 

esclarecimentos.  

Embora, administrativamente, tenhamos conseguido equalizar as contas, 

garantir recursos para este e para o próximo ano, além de honrar os compromissos 

assumidos até aqui, antecipo que será necessária uma transição de gestão, uma vez 

que os resultados esportivos não foram condizentes com a expectativa do torcedor, 

sendo justo e razoável que outras pessoas possam buscar resultados e adotar processos 

diferentes, nesse âmbito do futebol.  

Assim, deixo claro que apresentarei, no dia 08.09.2025, minha carta de 

renúncia ao Cargo de Presidente Executiva, tempo estimado para o fechamento 

da contabilidade do período e realização da transição mencionada, com o 

acompanhamento de um representante do Conselho Deliberativo e do Presidente 

do Conselho Fiscal, bem como do Administrador Judicial.  

A transição se faz necessária para o encerramento da gestão, com o 

cumprimento das formalidades legais, especialmente junto ao Juízo de 

Recuperação Judicial, Bancos, Receita Federal, dentre outros órgãos e 

instituições.  

Além disso, é preciso finalizar o contrato com a FIFA, formalizando o 

compromisso do espaço (Centro de Treinamento do CSA) à FIFA27 (subsidiaria 

da FIFA no Brasil), uma vez que o CSA teve aprovada a inscrição de sua sede 

para o Mundial.  

Agradeço a todos os diretores abnegados, que trabalharam voluntariamente 

em prol do CSA, na busca de recursos, de preservação do patrimônio, no 

funcionamento administrativo, esportivo, assim como a todo o corpo de funcionários 

e prestadores de serviços, por sua dedicação, entrega e respeito à instituição. 



Infelizmente, não conseguimos controlar os resultados dentro de campo, 

mas não faltaram decência, integridade, probidade, luta e entrega da diretoria 

executiva para que eles acontecessem de maneira positiva.  

Atenciosamente,  

 

Mírian da Silveira Monte 

Presidente Executiva 
 


